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150 MIL OCUPAM BRASÍLIA:  

FORA TEMER! NÃO ÀS REFORMAS! 
 A manifestação acontecida no dia 24 de maio em Brasília reuniu aproximadamente 150 mil pessoas. 

Nossa agenda foi, e continua sendo, Fora Temer, Não às Reformas que retiram direitos e Eleições Diretas Já! 

(eleições gerais). 

 O #Ocupa Brasília# aumentou a crise do governo do presidente golpista Temer. A repressão policial 

gratuita e o Decreto que possibilitava o uso das Forças Armadas na capital contra as manifestações foram atos 

de desespero. Em menos de 24 horas o decreto foi revogado. Ao mesmo tempo, o governo não conseguiu 

esconder a violência contra os manifestantes. O arsenal se constituiu de balas de borracha, bombas de gás 

lacrimogêneo, armas de fogo, uso cavalaria e até bombas explosivas. E para justificar a violência utilizada, 

parte do aparato policial se disfarçou de manifestantes para atacar e vandalizar prédios dos ministérios. Este é o 

método do governo Temer e de todos os seus aliados, principalmente Beto Richa. Eles mentem. Eles precisam 

mentir para se salvar. E eles não irão parar de mentir. Contudo, os enfrentamentos às agressões policiais não 

foram o ponto fundamental do #Ocupa Brasília#.  

Em primeiro lugar, esta é a maior manifestação já realizada em Brasília. Desde a madrugada do dia 

24/5 caravanas de todos os lugares do país começaram a chegar. Por volta das 11 horas, milhares de pessoas 

formavam a caminhada até a esplanada do ministério. Dezenas de carros de som anunciavam suas palavras de 

ordem e tentavam informar sobre os acontecimentos, uma vez que era impossível a qualquer um enxergar ou 

dimensionar a extensão da passeata.  

Em segundo lugar, o dia 24 de maio resultou de um difícil consenso construído entre as centrais 

sindicais e os movimentos populares. Igualmente ao que fizemos no dia 28 de abril, em Cascavel e Foz do 

Iguaçu, mobilizando cerca de 10 mil pessoas em cada cidade, a organização daquelas manifestações também 

decorreu de discussão e do consenso de sindicatos, movimentos populares, movimento estudantil, centrais 

sindicais e Igrejas. Teremos de seguir assim, lutando contra todas as reformas federais e estaduais que retiram 

direitos e avançam na destruição de todas as conquistas e direitos sociais. A única saída é a luta coletiva e a 

defesas de nossos direitos. 

Em terceiro lugar, a presença dos 150 mil em Brasília conseguiu pautar o Fora Temer, a rejeição a 

qualquer reforma que retire direitos e Eleições Diretas Já! (eleições gerais). Devemos avaliar o #Ocupa 

Brasília# pelo saldo positivo que tivemos. A unidade política em torno desses três pontos.  

Finalmente, estes pontos que precisam de nossa atenção imediata geral contra todas as reformas que 

retiram direitos, AO LADO DOS ATAQUES DO GOVERNO BETO RICHA. A imposição do META 4 e 

a ameaça de cortar o repasse financeiro para o pagamento dos salários continuam. A ADUNIOESTE estará 

em breve agendando e convocando os docentes para as reuniões nos campus, com a seguinte pauta: a) 

Desdobramentos do #Ocupa Brasília#. Diretas Já! (eleições gerais) e Greve Geral contra as Reformas; b) 

Informes e encaminhamentos sobre o META 4, TIDE, DATA BASE; Reuniões do Comitê Estadual do Ensino 

Superior, com a Seti, com a APIESP e com os Deputados estaduais sobre as mobilizações e ações contra as 

medidas ilegais, ilegítimas e inconstitucionais que o governo Beto Richa quer implementar para destruir as 

universidades públicas estaduais do Paraná! (Governo Beto Richa quer destruir o Patrimônio do Povo do Paraná!). 

NENHUM DIREITO A MENOS!!! 


